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RESUMO 

A Reunião anual da Sociedade Brasileira de Pesquisa Odontológica (SBPqO) é um importante evento 

da produção científica odontológica no país. A avaliação do perfil dos trabalhos apresentados pode 

identificar características e a evolução da pesquisa em Endodontia. Por meio desta análise 

bibliométrica retrospectiva buscou-se investigar a produção científica na área de Endodontia nos 

suplementos das reuniões da SBPqO, de 2010 a 2018. Os suplementos foram acessados on-line, no 

sítio web da instituição, e os resumos foram analisados de acordo com a região de origem: Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste; e categorias temáticas: Terapêutica, Anatomia, 

Biossegurança, Microbiologia, Citologia/Genética, Diagnóstico, Epidemiologia, Materiais, Técnicas, 

Instrumentos, Traumatismo e Desfecho clínico. Dos 22.310 resumos publicados no período, foram 

selecionados 2516 da área de Endodontia. No ano de 2010 houve o maior número de resumos 

publicados (n=375). Prevaleceram as pesquisas voltadas à análise de materiais (27,1%) e de técnicas 

(20,6%). As regiões Sudeste e Sul apresentaram frequências de resumos com valores de 65,5% e 

17,2%, respectivamente, enquanto a menor participação foi da região Norte (2,5%). A frequência de 

pesquisas de Endodontia publicadas nos resumos dos suplementos da SBPqO se manteve equilibrada 

ao longo do período analisado, com destaque para objetivos focados em materiais e técnicas e maior 

produtividade das regiões Sudeste e Sul.  

Descritores: Pesquisa. Odontologia. Endodontia. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa é componente central e 

indispensável para a melhoria da saúde e redução 

de iniquidades1, em especial nos países em 

desenvolvimento, a exemplo do Brasil2. 

O investimento em pesquisas científicas na 

área da saúde no mundo é de bilhões de dólares, 

com detenção das maiores parcelas para os países 

desenvolvidos3,4. Estados Unidos, Reino Unido e 

Japão figuram no cenário mundial como os países 

de ponta na produção científica e tecnológica5. 

Entidades como o Global Forum for Health 

Research defendem maiores investimentos em 

pesquisa por parte dos países mais ricos em países 

em condições menos favoráveis4.  

Apesar de os recursos financeiros destinados 

à pesquisa e ao desenvolvimento em saúde no país 

ainda serem escassos6, na área odontológica nota-

se um avanço em termos de produtividade a partir 

do século XXI7,8. Dados do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq)9, revelaram que no ano 2000 a área de 

Ciências da Saúde representou 5,7% das pesquisas 

brasileiras. Nessa época, as linhas de pesquisa em 

Odontologia totalizavam 892, enquanto em 2010 

houve um aumento expressivo para 20299. 

Jara-Tracchia et al.10, em estudo acerca da 

taxa de publicação – razão entre a quantidade de 

resumos constantes dos anais da International 

Association for Dental Research (IADR) e 

publicações subsequentes na forma de artigos 

completos – de pesquisas provenientes de países 

latino-americanos, constataram que o Brasil supera 

em quase oito vezes a Argentina, com proporção de 

uma publicação para cada três pesquisas 

apresentadas. 

O incentivo ao desenvolvimento da pesquisa 

consta das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os cursos de Odontologia, destacado no rol de 

competências e habilidades requeridas para o 

exercício profissional, sob o seguinte inciso do Art. 

5.º: “participar de investigações científicas sobre 

doenças e saúde bucal e estar preparado para 

aplicar os resultados de pesquisas para os 

cuidados de saúde”11.  

Como forma de divulgação do que se produz, 

estão os eventos científicos, que ajudam a compor 

o currículo dos pesquisadores, ampliam a 

visibilidade das instituições de ensino e servem 

como parâmetro para se verificar a aceitação entre 

pares12. Na área odontológica merece menção a 

Reunião Anual da SBPqO. Criada em 1983, trata-

se da divisão brasileira da IADR 

(www.sbpqo.org.br). Nesse evento é oportunizada 

a apresentação de pesquisas de todas as regiões do 

país, que abrangem diversas especialidades. 

Estudos dedicaram-se à investigação do que é 

publicado nos suplementos dessa Reunião, com 

ênfase em Saúde Bucal Coletiva13, Ética e 

Bioética14, metodologias ativas de ensino15, 

Odontopediatria16, análise qualitativa do que é 

produzido17 e até mesmo comparações 

geográficas16,18. 

Quanto à Endodontia, pouco se sabe acerca 

da produção científica dessa área nas reuniões da 

SBPqO, fato que motivou a realização da presente 

pesquisa, mediante avaliação dos resumos 

encontrados nos suplementos publicados entre 

2010 e 2018. 

 

2 METODOLOGIA 

Com desenho observacional retrospectivo, 

esta análise bibliométrica foi realizada por meio 

de acesso aos suplementos do periódico 

Brazilian Oral Research, nos quais são 

publicados os anais das Reuniões Anuais da 

SBPqO, disponíveis em http://www.sbpqo.org.br. 

Dois pesquisadores treinados e calibrados 

(kappa = 0,89) fizeram a coleta dos dados. 

Inicialmente foram selecionados apenas os 

resumos das pesquisas referentes aos painéis das 

categorias iniciante, aspirante e efetivo dos anos 

2010 a 2018, exceto 2012, pois nesse ano ocorreu 

o encontro da IADR. Desta forma, chegou-se a 
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um universo de 22.310 resumos publicados. Em 

seguida, os títulos foram lidos para identificar os 

resumos com temática em Endodontia. Nos casos 

em que havia dúvida, um terceiro avaliador foi 

consultado para o desempate. No total, 2516 

resumos foram lidos na íntegra. Foram excluídos 

resumos de revisão, uma vez que se optou por 

avaliar somente pesquisas primárias, estudos 

com dentes decíduos – que apesar do 

envolvimento endodôntico estavam mais 

alinhados à Odontopediatria –, e estudos com 

pinos intracanal, por estarem em consonância 

com as áreas de Prótese e/ou Materiais Dentários. 

Os textos foram catalogados em planilhas 

do Excel® de acordo com as categorias temáticas 

relacionadas aos termos encontrados nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS – 

www.decs.bvs.br) conforme o quadro 1. Para 

classificação quanto às regiões geográficas 

brasileiras (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 

Sudeste) considerou-se a instituição de origem 

mencionada no resumo. 

 

 

Quadro 1. Categorias temáticas utilizadas no estudo 

Medicação sistêmica: anti-inflamatórios, anestésicos - dosagem, complicações, efeitos adversos, 

controle da dor - pré-operatória e pós-operatória. 

Anatomia: métodos, tomografia, ultrassonografia, microtomografia, microscopia, ressonância 

magnética, diafanização, radiografia analógica, radiografia digital. 

Biossegurança: métodos, esterilização, desinfecção. 

Microbiologia. 

Citologia/histologia/genética: selamento apical, reparo, angiogênese/revascularização, células-

tronco, engenharia tecidual, polimorfismo. 

Diagnóstico: comparação entre métodos de diagnóstico para alterações pulpares e periapicais, 

oximetria, radiografia analógica, radiografia digital, termografia, teste de sensibilidade pulpar. 

Epidemiologia: estudos de prevalência e de incidência, levantamentos epidemiológicos. 

Materiais endodônticos: avaliação de propriedades físico-químicas, medicação intracanal, soluções 

irrigadoras, cimentos endodônticos, restauradores temporários, materiais obturadores, materiais 

cirúrgicos, clareadores internos. 

Técnicas endodônticas: técnicas de preparo, de odontometria, métodos, técnicas de irrigação, 

técnicas de obturação, técnicas cirúrgicas, técnicas de clareamento interno, retratamento, 

laserterapia, terapia fotodinâmica. 

Instrumentos endodônticos: desempenho de limas e de aparelhos de modo geral. 

Traumatismo: meios de conservação, tratamento. 

Desfecho clínico: infecções, acidentes e complicações. 

 

 

 

Por meio do software SPSS, versão 21.0, 

procedeu-se à análise univariada a fim de se 

conhecer a distribuição dos dados. Em seguida, o 

teste Qui-quadrado foi aplicado para a busca de 

possíveis associações (α=5%) entre a região, o 

ano e a categoria temática da pesquisa.  

http://dx.doi.org/10.30979/rev.abeno.v19i3.878
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3 RESULTADOS 

Um total de 22.310 trabalhos foi obtido no 

período analisado. Destes, 2516 eram da área de 

Endodontia e foram selecionados para compor a 

amostra. Os mesmos foram identificados quanto 

ao período em análise, conforme a figura 1. 

Em 2010, 375 resumos identificados nos 

suplementos eram da área de Endodontia, 

totalizando 13,4% no ano, o maior percentual no 

período analisado (tabela 1). 

Quanto às categorias temáticas abordadas, 

constatou-se maior ênfase à análise das 

propriedades de materiais (27,1%), pesquisas de 

técnicas (20,6%) e de instrumentos (13,0%). 

Pouco expressivos foram os percentuais de 

estudos sobre desfecho clínico (1,0%), 

biossegurança (1,2%) e terapêutica (1,7%) 

(tabela 2). 

Na avaliação da distribuição nacional dos 

resumos avaliados, a região do país com maiores 

taxas de concentração de pesquisas foi a Sudeste 

(65,5%), seguida pelas regiões Sul (17,2%) e 

Centro-Oeste (6,8%) (tabela 3). 

Na análise de associação, foi encontrada 

diferença significativa entre região e ano (p = 

0,006), porém não entre região e categoria 

temática (p = 0,149). A participação da região 

Centro-Oeste no ano de 2010 acabou diferindo 

das demais, exceto da Nordeste. Já em 2015 esta 

região apresentou valores diferentes da região 

Sudeste. Nos demais anos esse comportamento 

não ocorreu (tabela 4). 

 

 

 

Figura 1. Distribuição dos resumos de Endodontia publicados nos suplementos das reuniões da 

SBPqO, de 2010 a 2018 (n = 2516) 
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Tabela 1. Distribuição de resumos identificados nos suplementos das reuniões da SBPqO, que 

preencheram os critérios de inclusão na amostra, de 2010 a 2018 

Ano Total 
Endodontia 

n     (%) 

2010 2801 375 (13,4) 

2011 2546 284 (11,1) 

2013 2505 302 (12,1) 

2014 2490 300 (12,1) 

2015 2598 293 (11,3) 

2016 3044 329 (10,8) 

2017 3125 322 (12,8) 

2018 3201 311 (12,4) 

 

 

 

Tabela 2. Distribuição das categorias temáticas dos resumos de Endodontia publicados nos anais das 

Reuniões da SBPqO, de 2010 a 2018 

Categoria temática  n (%) 

Terapêutica  43 (1,7) 

Anatomia  154 (6,1) 

Biossegurança  30 (1,2) 

Microbiologia  236 (9,4) 

Citologia/Histologia/Genética  261 (10,4) 

Diagnóstico  120 (4,8) 

Epidemiologia  62 (2,5) 

Materiais  682 (27,1) 

Técnicas  518 (20,6) 

Instrumentos   328 (13,0) 

Traumatismo  57 (2,3) 

Desfecho clínico  25 (1,0) 

Total  2516 (100,0) 

 

 

 

Tabela 3. Distribuição dos resumos de Endodontia publicados nos anais das Reuniões da SBPqO 

em relação à região do país, de 2010 a 2018 

Região n (%) 

Sudeste 1648 (65,5) 

Sul 433 (17,2) 

Centro-Oeste 170 (6,8) 

Nordeste 201 (8,0) 

Norte 64 (2,5) 

Total 2516 (100,0) 
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Tabela 4. Resultados da associação entre ano e região dos resumos publicados nos anais das 

Reuniões da SBPqO, de 2010 a 2018 

Ano 
Região Total 

Sudeste Sul Centro-Oeste Nordeste Norte  

2010 263a 61a 10b 37a 4a, b 375 

 16,0% 14,1% 5,9% 18,4% 6,3% 14,9% 

2011 188a 51a 16a 21a 8a 284 

 11,4% 11,8% 9,4% 10,4% 12,5% 11,3% 

2013 189a 58a 31a 18a 6a 302 

 11,5% 13,4% 18,2% 9,0% 9,4% 12,0% 

2014 194a 52a 26a 21a 7a 300 

 11,8% 12,0% 15,3% 10,4% 10,9% 11,9% 

2015 179a 53a, b 32b 21a, b 8a, b 293 

 10,9% 12,2% 18,8% 10,4% 12,5% 11,6% 

2016 207a 64a 16a 28a 14a 329 

 12,6% 14,8% 9,4% 13,9% 21,9% 13,1% 

2017 214a 45a 19a 35a 9a 322 

 13,0% 10,4% 11,2% 17,4% 14,1% 12,8% 

2018 214a 49a 20a 20a 8a 311 

 13,0% 11,3% 11,8% 10,0% 12,5% 12,4% 
Nota: Letras diferentes indicam diferença estatisticamente significativa. Teste do Qui-quadrado (p < 0,05) 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

A pesquisa em saúde é fundamental para o 

desenvolvimento de um país1,2. No Brasil, o 

provimento de recursos destinados a essa 

finalidade é discreto6, o que o distancia de 

patamares mais elevados atingidos por diversos 

países que tem altos índices de citação que os 

qualificam19. Especificamente na Odontologia, a 

partir do século XXI houve um aumento da 

produtividade científica brasileira7-9, o que 

incentivou a realização de diversas avaliações em 

nível nacional13,17,18-23.  

Dentre as formas de se oportunizar a 

divulgação do que se produz, estão os eventos 

científicos12. Na área odontológica, destaca-se a 

Reunião Anual da SBPqO, dada a sua importância 

e representatividade enquanto entidade que difunde 

amplamente as pesquisas desenvolvidas. Uma série 

de estudos avaliaram o perfil de publicação 

brasileira em outras àreas, com o mesmo método 

bibliométrico empregado nesta pesquisa, a partir de 

dados disponibilizados pela SBPqO13-16. Outros 

avaliaram as áreas de conhecimento do CNPq, 

região e estado do país, instituição, tipo de estudo e 

recebimento de fomento18,24, financiamento e 

categorias de análise (estudos biológicos, 

materiais, técnicos e/ ou sociais)17. 

Uma das áreas com participação significativa 

na referida Reunião é a Endodontia. Durante o 

período avaliado foi identificado um equilíbrio em 

termos de quantidade de resumos publicados nos 

suplementos consultados. Dias et al.13 também 

relataram percentual significativo de ocorrência de 

trabalhos dessa área do período de 2001 a 2006. 

A Endodontia é fortemente fundamentada 

em aspectos clínicos e dependente, de certo modo, 

de investigações acerca de materiais e de técnicas, 

fato comprovado pelos resultados da presente 

pesquisa, em que, quando analisadas as categorias 

temáticas, maior volume de estudos envolvia uso 
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de materiais, técnicas e instrumentos. Na presente 

pesquisa foram incluídos apenas estudos primários 

em Endodontia, fato que possivelmente 

influenciou na alta concentração de desenhos com 

ênfase em técnicas, assim como observado em 

estudos anteriores13,17,18,24.  

Apesar de a presente pesquisa ter sido 

destinada exclusivamente à área de Endodontia, 

constatou-se maior concentração de resumos 

publicados oriundos das regiões Sudeste e Sul do 

país. Esses achados corroboram estudos com 

propósito similar, de análise de dados da SBPqO, 

cujos valores para a primeira região citada chegam 

a 70,1%16 e 76,4%18. Essa distribuição desigual da 

produção científica no Brasil indica que as regiões 

mais desenvolvidas socioeconomicamente 

comportam melhores indicadores de produção18. 

Nota-se que isso ocorre de modo paralelo ao maior 

desenvolvimento e quantidade de polos 

educacionais nessas mesmas regiões, além da 

maior concentração de programas de pós-

graduação, o que impacta no aumento da 

produtividade19. Valores indicados pelos censos do 

CNPq também corroboram esta distribuição22. 

No cenário internacional o mesmo se repete, 

visto que o ranking produzido pelo Centro de 

Estudos em Ciência e Tecnologia (Centre for 

Science and Technology Studies – CWTS), da 

Universidade de Leiden, na Holanda, apontou em 

uma classificação de 2006 até 2019 que as cinco 

melhores instituições de ensino do Brasil são 

públicas, sendo que destas quatro estão da região 

Sudeste e uma na região Sul. Esta classificação 

considera a pesquisa acadêmica produzida pelas 

instituições com base nas publicações na base de 

dados Web of Science (https://www. 

leidenranking.com/ranking/2019/list). 

Há que se ressaltar que o sucesso científico-

acadêmico brasileiro deve estar pautado em uma 

agenda de pesquisas25, assim como organizações 

internacionais propõem1, desde que suportada 

principalmente pelo incentivo governamental7. 

Muitas das fontes deste tipo de financiamento para 

as pesquisas odontológicas apresentadas na SBPqO 

provêm de órgãos públicos, como o CNPq18,24. 

Internacionalmente, o declínio de investimentos 

nas chamadas instituições odontológicas poderá 

afetar negativamente as pesquisas26, portanto 

atenção especial deve ser dada a reduções e cortes 

em orçamentos públicos destinados à Ciência e 

Tecnologia. O financiamento da pesquisa é 

considerado fundamental para a preservação da 

profissão odontológica27. 

Os resultados aqui descritos permitiram 

retratar o perfil da pesquisa científica recente em 

Endodontia em um relevante evento científico 

nacional, o que de certa forma reflete o período de 

grande avanço tecnológico pelo qual passou a 

especialidade nos últimos tempos. 

Por fim, como limitações do presente estudo, 

pode-se considerar a não extração de dados 

relativos a fontes de financiamento das pesquisas e 

classificação das instituições de ensino em públicas 

ou privadas, o que poderia ter permitido a expansão 

de outras comparações, que podem ser objeto de 

futuros estudos. 

 

5 CONCLUSÕES 

Com base na presente análise bibliométrica 

pode-se afirmar que a pesquisa em Endodontia tem 

ênfase em materiais e técnicas. No período 

avaliado, a maioria dos estudos apresentados nessa 

área foram desenvolvidos nas regiões Sudeste e 

Sul. 
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The annual meeting of the Brazilian Society of 

Dental Research (Sociedade Brasileira de Pesquisa 

Odontológica - SBPqO) is an important event of 

dental scientific production in the country. The 

evaluation of the profile of the presented research 

can identify characteristics and the evolution of 

Endodontics research. Through retrospective 

bibliometric analysis, meeting supplements from 

2010 to 2018 were investigated to determine the 

scientific production in the area of Endodontics in 

SBPqO. The supplements were accessed online, via 

the institution's website, and the abstracts were 

analyzed according to region of origin: North, 

Northeast, Midwest, South and Southeast; and 

thematic categories: Therapeutics, Anatomy, 

Biosafety, Microbiology, Cytology/Genetics, 

Diagnosis, Epidemiology, Materials, Techniques, 

Instruments, Trauma and Clinical Outcome. Of the 

22,310 abstracts published in the period, 2516 were 

selected from the Endodontics area. In 2010 there 

was the largest number of published abstracts (n = 

375). Prevailed the research focused on the analysis 

of materials (27.1%) and techniques (20.6%). The 

Southeast and South regions presented summary 

frequencies with values of 65.5% and 17.2%, 

respectively, while the lowest participation was 

from the North region (2.5%). The frequency of 

Endodontic research published in SBPqO 

supplement remained balanced over the analyzed 

period, with emphasis on objectives focused on 

materials and techniques, and higher productivity in 

the Southeast and South. 

Descriptors:  Research. Dentistry. Endodontics. 
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